DROGAS O MAL DO SÉCULO 
 
CORPO 

	Corpo = Físico
	Alma = Psíquico
	Espírito = Social

	- Esporte 
- Lazer 
- Natação 
- Academia 
- Terapia Ocupacional 
- Caminhada
- Diversão 
- Boa Alimentação
- Medicação (alguns casos) 
- Assiduidade
	- Terapia
- Terapia em grupo 
- Atendimento psicológico
	- Estudos bíblicos
- Palestras
- Natação 
- Celebração
- Auto Estima
- Fé, Amor, Paz 



TRIAGEM: 

- Primeiro Contato
- Solicitação de Exames
- Preenchimento de Formulários 
- Leitura da Pasta

PREPARO PARA INTERNAÇÃO: 

- Apresentação de Exames 
- Apresentação de Laudos 
- Liberação Viagem Bolsa 

ENVIO PARA INTERNAÇÃO: 

1- Aceitação
2- Recepção - Geral
3- Leitura Regulamentos e preenchimento 
4- Internação para 180 dias 

ALUNO

- Doente? 
- Em abstinência
- Sem a família
	ESTAVA ACOSTUMADO:
	APÓS A INTERNAÇÃO 
NOVO ALUNO:

	- mandar 
- comprar 
- brigar 
- roubar 
- sexo 
- drogas 
- rock roll 
- acordar tarde 
- não ter limite 
- não ter lazer
- não ter respeito
	- relaciona-se com Deus
- torna-se obediente

Tem horário para: 
- limite 
- aceitar orientação
- lazer
- trabalhar
- dormir 
- acordar 


· 
DEPENDÊNCIA QUÍMICA

Segundo a OMS (Organização Mundial de Saúde) 

- Dependência Química é progressiva crônica fatal. 

INTUIÇÃO, PRISÃO, CAIXÃO

- A personalidade do dependente químico não chega no tratamento. 
- A recuperação do dependente químico é uma ressureição. 
- A recuperação do dependente químico mata uma pessoa que não é o indivíduo que está chegando na comunidade. 
- O que manifesta é outra coisa (o mau). 
- O dependente químico é movido pela fissura. 

» MODELO - PSICOSOCIAL - ATENDIMENTO POR PSICÓLOGA

» ABORDAGEM FENOMENOLÓGICA: as explicações do indivíduo está no próprio indivíduo. O importante é descobrir (tirar a cobertura) do que ele cobriu. 
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•
Medo = mecanismo de defesa. 

- O adicto é disfuncional (não funciona). 
- Manipulação? Chegar antes dever. 

TÉCNICA: 

- Confronta com ? Brandura e com amor. 
- O sentimento não é controlado. 
- O comportamento pode ser modificado. 

COMPORTAMENTO BÁSICO: 

- Ele acredita que Deus, as pessoas e o mundo está para serví-lo. 
- Quando isto não acontecesse ele manipula, pois tem uma imaturidade emocional. 
· É um comportamento mais adequado diante dos mesmos sentimentos. Ex: Criança com fome: ele chora até que seja suprido sua necessidade. 

Até 5 (cinco) anos: Chorou, atendeu. 
- Basicamente egocêntrica, possessivo ( a mãe é só minha), ciúme, oscilação de humor, imediatista, briguento, emburrado, não reconhece limites. 

7 a 14 anos: 
- Aceita limites, diminui o egoísmo, empresta seus brinquedos, desenvolve solidariedade, tendência de imitar o adulto. 

14 a 21anos: Adolescência

- Modificação física, oscilação do humor, instabilidade, período da turbulência, rompe com os modelos, busca minha individualidade, persegue ídolos. 
SERENIDADE + SOBRIEDADE = ABSTINÊNCIA
FAMÍLIA + DEPENDENTE QUÍMICO + INTERVENTOR + CREDEQ=
NOVA VIDA PARA TODOS

INTERVENÇÃO: 

- Filho Pródigo = Degradação da vida. 
- Maior intervenção que pode haver na vida de uma pessoa é Deus. 
- Fazer a pessoa cair em si. 
- Situação disfuncional. (por si mesmo não consegue sair). Ex. Ou Deus ou a Família. 
- Quando alguém entra para intervir (“cai na real”), aí a pessoa vai para a comunidade terapêutica. 

COMO NÃO SE FAZ INTERVENÇÃO: 
- Intervir colocando culpa em alguém
- Não aceitando a situação (avaliar com prudência) 
- Busca uma ajuda externa (psicóloga, terapêuta, conselheiro) 
- Não expor a situação para outros (perda de confiança) 

A) MODELO DE ABORDAGEM

CONSELHEIRO + ACONSELHADO = DIDÁTICA

B) CONSELHEIRO + QUEISOSO + ACONSELHADO = TRIADICA 

- A família precisa estar no processo. 
- Queisoso - quer ter o controle na mão e por isso cria facilitação. 
- Chegada ao processo
” O dependente quimico pedirá ajuda quando a dor que ele sente, for maior que o alivio que a droga proporciona.” 
O dependente quimico quer facilitação para continuar aumentar a memória

EUFORICA QUIMICA ATIVA

- O dependente quimico só para quando tiver perda Ex: O filho pródigo
- Temos que ver o indivíduo no todo Corpo +Alma + Espirito
- Como interventor temos que agir como que a vida não estivesse acabado, ou seja dar um novo sentido a vida

ADICTOR - Escravo de si mesmo
DROGADITO - Perda do sentido da vida
ADICÇÃO - É uma compulsão

- A doença do dependente químico é uma compulsão. 
- Para o dependente químico. Tudo tem que girar em torno dele
- É uma criança mau resolvida

RECURSOS PROXIMOS

Amor Amor Amor Amor Amor Amor Amor Amor Amor Amor Amor Amor Amor Amor Amor 
- Levar o dependente químico a reelaborar a sua vida
- Focar o indivíduo
- Sentimento + Atitulde = Amor terapia
- O indivíduo em primeiro lugar (ninguem muda ninguem) 
- Amor é investir no potencial do outro
- Nós, podemos mudar à nós mesmos; O outro, só amar. 

OS DOZE PASSOS

1 - Admitimos que éramos impotentes perante a nossa adicção, que nossas vidas tinham se tornado incontroláveis. 

2 - Vimos acreditar que um Poder maior do que nós, poderia desenvolver-nos a sanidade. 

3 - Decidimos entregar nossa vontade e nossas vidas aos cuidados de Deus. 

4 - Fizemos um profundo e destemido inventário moral de nós mesmos. 

5 - Admitimos a Deus, a nós mesmos e a outro ser humano a natureza exata das nossas falhas. 

6 - Prontificamo-nos inteiramente a deixar que Deus removesse nossos defeitos. 

7 - Humildemente pedimos a Ele que removesse nossos defeitos. 

8 - Fizemos uma lista de todas as pessoas que tínhamos prejudicado, e dispusemo-nos a fazer reparações a todas elas. 

9 - Fizemos reparações diretas a tais pessoas, sempre que possível, exceto quando fazê-lo pudesse prejudicá-las ou a outras

10 - Continuamos fazendo o inventário pessoal e, quando estávamos errados, nós o admitimos prontamente. 

11 - Procuramos, através de prece e meditação, melhorar o nosso contato consciente com Deus, da maneira como nós O compreendíamos, rogando apenas o conhecimento de Sua vontade em relação a nós, e o poder de realizar essa vontade. 

12 - Tendo experimentado um despertar espiritual, como resultado desses passos, procuramos levar esta mensagem a outros adictos e praticar estes princípios em todas as nossas atividades. 

LIÇÃO DA BORBOLETA

Um dia, uma pequena abertura apareceu num casulo. Um homem sentou e observou a borboleta pôr várias horas, conforme ela se esforçava para fazer com que seu corpo passasse através daquele pequeno buraco. 

Então pareceu que ela havia parado de fazer qualquer progresso. Parecia que ela tinha ido o mais longe que podia, e não conseguia ir mais. 

O homem então decidiu ajudar a borboleta: Ele pegou uma tesoura e cortou o restante do casulo. A borboleta então saiu facilmente. Mas seu corpo murcho, era pequeno e tinha as asas amassadas. O homem continuou a observá-la, porque ele esperava que, a qualquer momento, as asas dela se abrissem e esticassem para serem capazes de suportar o corpo que iria se afirmar com o tempo. 

Nada aconteceu! Na verdade, a borboleta passou o resto de sua vida rastejando com um corpo murcho e asas encolhidas. Ela nunca foi capaz de voar. O que o homem, em sua gentileza e vontade de ajudar não compreendia, era que o casulo apertado e o esforço necessário à borboleta para passar através da pequena abertura era o modo pelo qual Deus fazia com que o fluido do corpo da borboleta fosse para as asas, de forma que ela estaria pronta para voar uma vez que estivesse livre do casulo. 

Algumas vezes o esforço é justamente o que precisamos em nossa vida. Se Deus nos permitisse passar através de nossas vidas sem quaisquer obstáculos, ele nos deixaria aleijados. Nós não iríamos ser tão fortes como poderíamos Ter sido . Nós nunca poderíamos voar . 
“Eu pedi forças... 
e Deus deu-me dificuldades para fazer-me forte. 
Eu pedi sabedoria... 
e Deus deu-me problemas para resolver. 
Eu pedi prosperidade... 
e Deus deu-me cérebro e músculos para trabalhar. 
Eu pedi coragem... 
e Deus deu-me obstáculos para superar. 
Eu pedi amor... 
e Deus deu-me pessoas com problemas para ajudar. 
Eu pedi favores... 
e Deus deu-me oportunidades. 
Eu não recebi nada do que pedi... 
Mas eu recebi tudo de que precisava. “
CO-DEPENDÊNCIA

Temos vivenciado este sentimento de co-dependência na nossa própria pele. Quantas vezes erramos com manobras de “facilitação”, minimizando, controlando, protegendo, assumindo responsabilidade e compactuando com nosso filho. Com o passar do tempo tenho aprendido que nem toda “ajuda”, ajuda. Estranho não? É difícil saber quando ajudar e quando deixar de ajudar, não ajudar sempre é muito mais difícil (culpa, medo). Nós nos tornamos escravos do dependente. Tudo que ele faz de errado nos afeta e seus efeitos são potencializados em nós. Somos aqueles que sofremos junto com o viciado, mas não temos o prazer da droga. Enquanto o dependente é viciado na droga, o co-dependente é viciado nos problemas do dependente. 

OBJETIVOS DO PROGRAMA DE TRATAMENTO

1- Terminar com as atitudes de facilitação. 
2- Fornecer conhecimento sobre dependência química. 
3- Previnir recaídas a facilitação. 
4- Abordagem de problemas pessoais e familiares. 

FACILITAÇÃO

Definimos facilitação como um conjunto de atitudes que os familiares adotam e que venham a colaborar direta ou indiretamente no sentido de dar suporte, perpetuar, ou facilitar o uso de droga ao viciado. 

Os familiares que compactuam com o viciado recusando-se a confrontar ou até mesmo reconhecer o problema, servem apenas para incentivar vícios futuros. Ao cessar este comportamento permissivo colocamos o dependente em apuro, ele descompensará. 

A facilitação inclui uma série de padrões de comportamento: 

1- Minimizar
2- Controlar
3- Proteger
4- Assumir responsabilidades
5- Compactuar

É errado querer ajudar quando: 

1- Quando a ajuda é levada a extremos de maneira compulsiva de modo a piorar o problema. 
2- Quando perpetua a dependência
3- Quando mantêm a irresponsabilidade do dependente... 

Se persistimos nesta ajuda ineficaz poderemos causar efeitos negativos e devastadores (suicídio, Overdose, homicídio,...) 

CAMINHOS PARA A RECUPERAÇÃO

A) Aceitação de Co-dependência.: para iniciar sua recuperação o co-dependente precisará aceitar a realidade da co-dependência, precisará aceitar também que não é onipotente, que não pode controlar muitas das situações de sua vida. 

B) Tolerância da Dor. 

Aceitação da realidade de co-dependência desperta sentimentos doloridos, e para aliviar a dor o co-dependente tem formas distintas: negação, raiva, negociação, depressão e aceitação. 

C) Percepção de um conflito Emocional Interno: Batalha Interior. 
Se faz importante aceitar que é natural odiar a quem se ama, esse ódio desperta um conflito interno, para recuperar-se o co-dependente deverá aceitar a responsabilidade pessoal desse conflito, admitindo-o como natural. 

D) Mudanças de atitudes. 
É muito difícil para o co-dependente mudar, porque ao aceitar o que está ruim, tem a impressão de que controla a situação problema. 

Sugestões: 

- Amar a si mesmo
- Permitir-se a pensar e tomar decisões. 
- Viver sua própria vida
- Alegrar-se
- Sentir raiva
- Desenvolver confiança em si mesmo
- Estabelecer limites claros
- Definir alvos bem claros
- Desenvolver a Assertividade. 

E) Revisão dos relacionamentos
Para mudar sua qualidade de vida, o co-dependente precisará rever suas relações interpessoais. 

CO-DEPENDÊNCIA - TRATAMENTO

Durante o processo de recuperação acontecem gratificações e decepções em diferentes estágios, em um tempo estabelecido para cada estágio, com períodos alternados de avanço e recuo. 
Para recuperar-se o co-dependente precisará fazer sua parte, tendo coragem de sentir o que precisa sentir, fazendo o que precisa ser feito: 

- amar a si próprio
- deixar de tolerar a vida: vivê-la
- deixar de controlar o outro: desligar-se
- deixar de permitir ser magoado: estabelecer limites
- deixar de reagir: aprender a relaxar
- deixar a preocupação e a negação: resolver construtivamente os problemas. 
- deixar de punir-se a si mesmo pelos problemas e insanidade do outro
- deixar de tomar conta, compulsivamente dos outros, para cuidar de si mesmo
- deixar de exigir perfeição de si mesmo e dos outros. 
- aprender a sentir e a exprimir emoções
- aprender a se divertir, sentir prazer em viver, em ser bom para si mesmo
- observar o que está certo, deixando de se concentrar no que está, ou acha que está errado
- deixar de ser vítima, de se envolver

Lista de Recuperação (Prevenção de Recaída). 

- Manter uma rotina diária apropriada
- Estabelecer e alcançar objetivos diários e a longo prazo
- Cuidado pessoal
- Estabelecer e obedecer limites com o filho
- Planejar construtivamente
- Esforçar-se apropriadamente para tomar decisões e solucionar problemas
- Escolher comportamentos
- Descansar direito
- Livrar-se de ressentimentos
- Aceitar (Em vez de negar) 
- Não controlar os outros nem sentir-se controlado
- Estar em aberto a críticas
- Livrar-se das críticas excessivas de si mesmo e dos outros
- Gratidão em vez de autopiedade e privação
- Decisões financeiras responsáveis (não gastar demais nem de menos) 
- Alimentar-se bem ( não comer demais nem de menos) 
- Evitar fuga ou distanciamento de trabalho ou de sexo
- Auto-responsabilidade ( em vez de culpa e sentimento de bode expiatório) 
- Valorizar desejos e necessidades
- Livrar-se da imagem de vítima
- Livrar-se do medo e da ansiedade
- Livrar-se da culpa e da vergonha
- Livrar-se da preocupação e da obsessão
- Não se sentir excessivamente responsável pôr outros
- Ter fé em Deus
- Confiar em valorizar a si mesmo
- Tomar decisões apropriadas sobre confiar em outros
- Manter a rotina de recuperação ( freqüentar grupos de apoio, etc.) 
- Mente clara e em paz, pensamento lógico, livre de confusão
- Sentir e lidar apropriadamente com sentimentos, inclusive a raiva
- Abrir-se apropriadamente
- Ter expectativas razoáveis de si mesmo e dos outros. 
- Precisar das pessoas em vez de precisar delas
- Sentir-se seguro de si mesmo; auto-afirmando-se
- Comunicar-se clara, honesta e diretamente
- Humor equilibrado
- Manter contato com amigos
- Sentir-se próximo ás pessoas, em vez de ficar sozinho e isolado
- Perspectivas saudáveis, a vida merece ser vivida. 
- Não usar álccol ou drogas para enfrentar os problemas
- Divertir-se, relaxar durante as atividades de lazer, desfrutar da rotina diária
- Conceder a si mesmo e a outros, considerações positivas apropriadas
- Conseguir - e permitir-se acreditar - em reavaliações positivas. 
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ORIENTAÇÃO AOS PAIS: O QUE NÃO FAZER QUANDO SE TEM UM FILHO DEPENDENTE QUÍMICO. 

Temos falado muito em outras palestras sobre o que devemos fazer para ajudarmos o tratamento de um filho com problema de dependência química em nossa casa. Hoje vamos conversar sobre o que não devemos fazer. A necessidade desta abordagem surgiu porque durante todo tempo que tenho acompanhado muitos pais, temho observado que eles precisam saber que muitas vezes estão fazendo a coisa errada. Com toda boa intenção, mas errada... 

01 - Consenso - tomar uma só atitude: no momento da internação, durante a internação , ou após o processo de internação...ou seja: no processo todo. 

02 - Perseguição: monitor, obreiro, psicólogo, diretor, enfermeiro, etc...( cuidado, é desculpa para sair da unidade) 

03 - Confiança na equipe: caso não confie, coloque em uma entidade que você confie, que se identifique melhor com suas idéias e seu bolso. 

04 - Manipulações: preciso pagar o traficante !!! 

05 - Manipulações paternas: se você ficar internado, papai vai te dar...(carro, viagem, moto, etc...) 

06 - No momento da internação: experimente 1 semana, se você não gostar a mamãe vai buscar você ( geralmente chorando copiosamente... vou sentir tanta saudade...) 

07 - Conflito durante a internação: não ache sempre que o que ele diz é a verdade, procure conversar com outros internos e com o monitor mais próximo dele... 

08 - Carro - nunca entregue o carro logo no primeiro dia, ele precisa saber administrar a nova liberdade com responsabilidade. 

09 - Metas: Faça metas, diárias, semanais, mensais...(disciplina em casa, volta à escola e ao trabalho, freqüentar uma igreja cristã) - as metas deverão ser fáceis de serem alcançadas... tenham sempre em mente que a droga possa Ter afetados os neurônios e que a capacidade intelectual esteja diminuída. Geralmente já não eram grandes capacidades intelectuais... façam metas, sem grandes sonhos... sejam realistas. 

10 - Voto de confiança: Na primeira visita depois de 15 dias de internação, ele vai dizer palavras lindas, citar versículos bíblicos, pedir perdão, etc... e vai dizer: “Já estou bem, agora eu já sei que devo mudar e eu sei como fazer isto, não preciso mais ficar aqui, preciso voltar para a minha casa, preciso voltar à estudar, e trabalhar. Não posso ficar aqui parado, estou perdendo tempo..., tenho família para cuidar.......... 

Ele ficando internado, vai estar ajudando mais do que saindo... suas despesas serão maiores com ele fora do que dentro...(roubos, carros batidos, drogas, delegacias, etc). 

11 - Tratamento o mais precoce possível. (ambulatorial, terapias, pscicólogos, ou internações) 12 - Omissão

13 - Os pais deverão estar dispostos a aprender, mudar suas atitudes e suas “falsas verdades” e mudar seu achômetro. Eu acho que... 

14 - Prioridades: reavaliar as prioridades: profissão, família, Deus, Dinheiro, etc... 

15 - Sentimento de autocomiseração: todo mundo vai fugir de você. Eles já estão te rejeitando, mas se você ficar assim, eles vão fugir definitivamente do seu convívio. 

16 - Honestidade: sejam honestos se você acha que determinada pessoa tem condições de ajudar fale com ele francamente. 

17 - Certo/Errado: Não devemos ficar acertando as contas na delegacia.... ou qualquer policial para aliviar um processo.... 

18 - Exame toxológico: não fraudar

19 - Motel - noitadas com prostitutas. 

20 - Morte não esperem perder um filho para as drogas para resolver tomar uma atitudes. 

21 - Impotência: Os pais não devem achar que vão saber resolver o problema sozinhos. 

22 - Separação: muitos casais se separam neste período ( casamento desgastado, sentimento de culpa, etc...) 

23 - Culpa: não impor culpa ao companheiro (a) 

24 - Amor: Só o amor não resolve. 

25 - Confiança - precisa ser ganha

26 - Mulheres (namoradas) - em dia de visita

27 - Telefone: ansiedade, não resolver nada pelo telefone, esteja sempre preparado. 

28 - Droga: Levar droga no dia de visita

29 - Droga: pais que compram drogas para o filho

30 - troca de comunidades terapêuticas. Internos que já passaram pôr várias entidades são mais difíceis, porque são professores em manipulações. 

31 - Doutrina religiosa

32 - Sentimento suicida: é devido ao sentimento de impotência... procure um terapeuta urgente... 

33 - Vontade de matar o dependente, não vamos resolver um erro com outro pior... 

34 - Ciências Ocultas: “macumbas” etc... 

35 - Não acreditem em tratamento tipo “vapt-vupt” - tipo cirurgias espirituais - em uma outra oportunidade falaremos sobre batalha espiritual. Acredito entretanto que só um verdadeiro milagre sob atuação do Espirito Santo deveria acontecer com todos. 

36 - 1ª tentativa: não deu certo, procurem outras opções (caso do Maurício) 

37 - Culpa: Os pais não devem achar que são culpados pelo envolvimento do filho com drogas, mas também não devem achar que o problema é dele que ele vai Ter que resolver sozinho. ( nós temos que ser responsáveis) 

38 - Agressões: o filho é um doente, mas não seja mais “louco” que ele. 

39 - OS pais não devem retirar o filho da comunidade terapêutica pôr motivos “bobos”: 

- estou com tanta saudade
- estou me sentindo culpado
- a comida é muito ruim
- o alojamento é sujo e sem conforto
- o banheiro é precrário
- lá só tem bandido
- meu filho não condiz com aquele ambiente
- tem uns caras “mal encarados” que querem bater no meu filhinho
- (que é tão bonzinho) 
- o problema do meu filho é bem menor que... 
- lá tem gente que já esteve preso
- lá tem gente que já matou... e se ele matar meu filho... prefiro meu filho em casa
- roubaram o tênis do meu filho ( camisetas, dez reais, walkman, CD, etc...) 
- meu filho quer uma visita intima com a namorada
- levar cigarro
- levar droga
- lá a disciplina é muito rigorosa, tem horário pra tudo
- lá obrigam o meu filho a fazer o que não quer fazer
- não posso levar TV, som, frigobar, ventilador, etc... 
- estão querendo tranformar meu filho num crente
- diferenças de crenças religiosas

40 - Quando for levar para internar...não levar roupas novas, tênis caros, aparelhos de som, CD’s, relógios, jóias, óculos de sol de grife... ou seja todo e qualquer objeto que poderão ser transformados em droga, e tenham sempre em mente que com dez a trinta reais, ele pode fugir e pegar um ônibus e em 2 a 3 horas, voltar para a sua confortável casa. 

41 - Brevidade: tomar uma atitude o mais precoce possível. Conheço famílias que empurraram o problema pôr muito tempo, quanto mais tempo for passando, mais difícil vai se tornando... 

42 - “Agudize “ a crise...não espere ela chegar... 

O que é uma crise no processo de um dependente químico: 

- overdose
- acidente de carro
- ferimentos graves
- processo judicial
- prisão
- homicídio
- ou é morto pôr alguém ( traficante, policia, etc.) 
- falência econômica da família (desemprego, dívidas, quebras de empresas) 
- separação do casal
- Não espere a crise acontecer. Antecipe, provoque a crise. Você terá condições melhores de trabalhar a crise. Mas se alguma coisa acontecer, pôr exemplo, dele fugir, ir morar numa favela, transformar-se em traficante, etc... não se culpem a opção foi dele. 
- O sentimento de culpa vai estar acompanhando vocês durante todo processo, e sempre atrapalha no momento em que é necessário tomar uma atitude mais difícil de dizer não. Todas as decisões tomadas com base em sentimento de culpa, são erradas e poderão Ter conseqüências desastrosas. 

- Sentimentos negativos: 
. Culpa
. Autocomiseração
. Medo
. Pânico
. Ansiedade
. Angustia
. Depressão
. Raiva

- Sentimentos positivos: 
. Esperança
. Perseverança
. Paz
. Amor
. Responsabilidade
. Alegria
. Gratidão

  Cultivem estes sentimentos. Na casa do senhor você irá encontrar todos eles. 

Filipenses 4:6-7 “ Não andeis ansioso de coisa alguma; em tudo, porem sejam conhecidas, diante de Deus, as vossas pedições, pela oraçoes e pela súplica, com ações de graça. 
E a paz de Deus que excede todo o entendimento guardará o vosso coração e a vossa mente em Cristo Jesus. 
